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Maria dos Mares

Uma senhora, que deve ter uns trinta anos, espera o nascimento do sétimo filho. As contrações duram já quatro dias. Nota-se no rosto o cansaço, a dor da dor. Mas está firme e tenta manter em ordem as crianças e o espaço mínimo onde mora entulhado de "reciclagens", fruto da sua profissão. Não reclama nem busca o hospital para evitar o "stress" em casa.Fecha a boca e baixa o olhar numa tristeza profundo após  falar sobre o stress.Algo do interdito, que não pode ser expresso. Mas ela sabe que a entendo. Digo-lhe para ter calma. Me olha e tenho certeza de que voltaremos a conversar. O companheiro vive bem vestido e na companhia de outros homens da comunidade. Fazem uso de drogas. Ameaça bater em quem se aproxima do seu barraco. A mulher vive isolada e pouco se relaciona com os vizinhos. È acusada de só viver trancada, não confiar em ninguém para deixar os filhos.Sobretudo a acusam "essas mulheres só sabem ter filhos e não têm nenhum cuidado para não engravidar". È a própria Geni que Chico Buarque descreve. A maldita Geni. Dispenso, no momento, qualquer explicação sobre as razões que levam a pobre criatura à situação de G. Quero me concentrar no comportamento do homem. O que é isso? Ignorância, machismo ou algo da perversidade? Tentei falar de algo que não está bem elaborado mas me interessa  entender e que tem a ver com as mulheres da classe pobre onde estou trabalhando e sua relação com os pobres homens a quem servem.

#

Primeira cena: Manhã de muito trabalho na empresa. Operários, máquinas, madeira em uma só intenção: produzir. Segunda cena: Um operário vai até à rua e respira profundamente. Pega uma flor caída no jardim, contempla-a e após cheirá-la volta ao trabalho. Terceira cena: a foto. Os colegas se acercam rindo e ele mostra-se constrangido. Diz para mim que os outros vão ficar rindo dele. Um colega sugere que ele leve a flor para dar para sua mulher." E o que ela vai dizer de mim?". Segue o ritmo acelerado da produção. No dia seguinte quando retorno ouço um operário dizer: "Aí vem ela!". Me aproximo e pergunto como está e o que pensou sobre a ocorrência do dia anterior. Sorri. Pergunto-lhe se gosta de poesia, se sabe fazer versos. Responde que não. "Pois o que você fez ontem foi poesia. No meio deste tumulto você teve a sensibilidade de parar para contemplar a natureza, a beleza de uma flor. Você amenizou a dureza da rotina de trabalho, não só a sua, mas a de seus companheiros também. A poesia não está apenas nos versos que são escritos mas na espontaneidade de gestos como o que você fez. Quem risse dele seria considerado atrasado pois de agora em diante ele seria conhecido como o poeta daquela empresa". Guardo o olhar e o sorriso aberto de um homem que deixou aflorar a sua sensibilidade e transpirar o feminino. Foi bonito mas não estou concentrada para escrever.Acho que o acontecimento merecia um texto mais poético. Fica o registro.
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Não me navegam as gaivotas
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de solidão
só
sei do mares.
Amplidão.
ERA UMA VEZ A MULHER

(Edwiges C. Caraciolo Rocha)

À mulher de antigamente

O homem fazia a corte

Qual pássaro num bailado

Movia-se encantado

Mostrava talento e pose.

Ela, timidamente,

Fitava-o nessa dança e

Ao piscar de olho

Sorria-lhe com esperança

Então ele sabia: ganhara a contradança

O flerte assim começava

Podia durar pouco tempo

Por vezes cabia se alongar

Mas sempre o homem esperava

A mulher fazer de conta pensar.

Excitantes os dias de espera

Flores, mimos e serenata ao luar,

Isso tudo tinha valia

Quando o homem queria

O coração de mulher conquistar.

Depois vinha o namoro

Com muita gente na sala

Mas antes de ser namorada

Havia o pedido de entrada

Ao pai, avô, ao tio ou padrasto,

Não podia a língua ficar travada.

Os que não tinham coragem

E os sem intenção definida

Ficavam trocando amasso

No cinema ou na avenida.
Vai namoro, vem namoro,

O pai com as barbas de molho

Um dia chega o noivado

O enxoval todo bordado

Com nome e renda no babado

Começa a ser preparado

O noivo já tem emprego

A noiva o dote guardado

Ele doido pelo xodó

Ela com medo do caritó.

Enfim, as bodas têm vez

Nem sempre o homem cortês

Que a leva de branco ao altar

Do coração dela é o par

O conselho pra se casar

E a idade pra filho gerar

Abafam a opção de estudar

Sequer a deixam esperar

Pelo príncipe encantado

Por tanto tempo sonhado.

Questão de acerto ou de sorte

Nos casamentos de outrora

Quando chegava a hora

Do homem a palavra forte

Na escolha do bom consorte

À mulher sobrava rezar

Ou então se rebelar e

Fugir pra longe dali

Com audácia saber resistir

Até o seu ideal poder atingir

Poucas Joanas D’Arc

Seguiam o destino de mártir

Embora no casamento

Vivessem em sofrimento

Havia o lar e filhos pra amar

O jeito era sublimar

O sonho de o mundo mudar

Sem da sina de mãe desertar

Nem mulher deixar de ser

Para a mudança ocorrer.

A ação das mais corajosas

Medrou nos anos cinqüenta

Da luta bem mais ciosas

Viveram os anos sessenta

Aqueles anos dourados

Outrora de sonhos apenas

Agora em cores e tons variados

Soerguem o seu novo mecenas

Malgrado aos poucos ainda,

Prossegue a jornada infinda

A guerra do sexo se acirra

Do pai o poder já mirra

O mito da virgindade

Filho da hipocrisia

Restou na fantasia

Do medo da verdade

A filha de casa sai

Em busca de outro pai

Quer que se a deixe parir

Do gozo o quanto sentir

O samba virou bossa nova,

Mudou a forma da trova

Com Elvis, Beatles e Rolling Stones

Jovem Guarda nos microfones

O bom é rock e yê yê yê

Ao sabor do LSD ou

Do fumo de um baseado

À guisa do inusitado

Os hippies e os novos baianos

Clamam por objetos profanos.

Nessa longa transição

A vida ficou mais dura

O Brasil viveu o golpe

A força veio a galope

Militar com arma na mão

Do AI-5 fez seu padrão

Nesse cruento regime

Quase tudo era crime

No Poder a ditadura

Alastrou-se a tortura

Pobre dessa Nação

Teve o Congresso fechado

Muito mandato cassado e

A democracia no chão

Do SNI o dedo duro

No CODE a ficha do camarada

Nada era seguro

Senão a boca calada

Qualquer impulso era vão

Fez gente morrer na prisão.

Nos idos tempos de agrura

Imposta tanta censura

A arte foi segregada

A imprensa amordaçada

A cultura renegada

O terror e a guerrilha

Tomando a revolta por filha

Então, fizeram sua trilha...

Horror e morte na terra do idílio

Quão tristes os dias de exílio!

De par ao caos na política

A cocaína maldita

Causa de tanta desdita

Numa sociedade raquítica

Sem saúde e educação

Rouba-lhe a digna ação

Compromete a geração.

Por entre crise e matança

Também a mulher se lança

Ela no mundo avança

De Beauvoir - a feminista

Bradou no existencialismo

Betty Friedman no feminismo

Não se pode perder de vista

A Thatcher dos ingleses

Dama de Ferro famosa

Não por gestos descorteses

Sim pela firmeza da prosa

Leila ou Helena, Diniz aqui é mulher

Na disputa do que sabe e quer

A história teve o seu curso

Na vez do Figueiredo

Premente outro enredo

Abriu-se o novo discurso.

Tancredo no palanque

A voz do povo sem tanque

Gritou por diretas já

Ao lado da bela Fafá.

De morte golpeado

Ficou o exemplo legado.

Veio, então, o Sarney,

A mira no primado da lei

No início com empolgação,

Depois, perdeu-se em meio à inflação

Clamou pelas donas-de-casa

E a mulher, segura da própria asa,
Não recusou a difícil missão

Foi fiscal da economia

Respondeu com galhardia

Na defesa do ganha-pão.

Com a Constituinte eleita

A ordem seria refeita

Vencia a Democracia

A Nova República nascia

Do seu papel consciente

A mulher se fez presente

No Congresso Nacional

Deu exemplo profissional

Musa da Constituição cidadã

Fez sua a luta pela pátria sã

 Rompidos os grilhões

Abriram-se os portões

Mostraram-se horizontes

Brotaram novas fontes

A mulher buscou o seu lugar

Zélia não teve medo de errar

Aceitou o desafio do Poder

Viveu a dor de perder

Quando Collor caiu rendido

Mercê do erro maior cometido

Sequela do impeachment

Mas sem se fazer de vítima

Viveu-se o mandato tampão

Mais um vice de cetro na mão

Itamar dono de muito topete

Franco ao gosto pelo confete 

Encantou-se pela mulher coquete

E a cena virou manchete. 

Nada desfaz o caminho feito  

Nem a fúria do preconceito.

A mulher não se esquivou

A batalha continuou

Por detrás de um Presidente

A grande dama influente

Foi além da filantropia

Encabeçou com maestria

Outras ações relevantes

Há tempos aqui faltantes

Como Sara dos idos cinquenta

A saudosa Ruth foi mulher presidenta.

Tantas são as mulheres

Com força e garbo de alferes

Sem perder da fêmea a beleza

Nem o dom de mãe por natureza.

A elegância de uma condessa

Sobressai na firme Condolessa

Não só na América do Norte

A mulher se mostra forte

Em quase todo o Planeta

Ela é mais do que ninfeta

No Brasil de norte a sul

A mulher também veste azul

Onde antes era lugar de varão

Hoje, muitas mulheres estão

Governando, legislando, judicando,

Mais vozes femininas vêm bradando

Dilma, Roseane e Helen Gracie

São nomes vigorosos: a mudança fez-se!

E já se fala em mulher pra suceder

O Presidente Lula no Poder.

Talvez, por isso o homem atual

Na mulher esteja vendo outro igual

Não sabe mais lhe fazer galanteio

Servir de chacota ele tem receio

Diz que sumiu a dama de dantes

Gastam tempo à toa os galantes

O romance perdeu atração

No seu lugar entrou o tesão 

A garota já não quer ser cortejada

Poucas ainda gostam dessa balada.

 Atentem, porém, as mulheres:

O mais belo e árduo dos seus misteres

A verdade imanente da sua existência

Além do prazer, transcende a contingência

Faz dela a deusa, a sempre rainha

Não importa se bruxa ou fada-madrinha  

Ser mulher é ser feminina a fundo 

Agasalhar a vida, inspirar o mundo

Buscar a parte perdida, o elo faltante

Transpassar o gozo do homem amante...  

OBS.: Poema feito por Edwiges Conceição Caraciolo Rocha, pela passagem do Dia Internacional da Mulher (08 de março de 2009)

Carlos R. C. dos Santos

A fênix e a água

O viés lítero-psicanalítico para o feminino

Então lhe disse a mulher samaritana: como, sendo tu judeu, pedes de beber a mim que sou mulher samaritana?

Replicou-lhe Jesus: Se conheceras o dom de Deus e quem é o que te pede: Dá-me de beber, tu lhe pedirias, e ele te daria água viva.

(João, 4:9-10)

Nas elaborações formais que constituíram a psicanálise, existiu uma trajetória literária desde a exigência que surgiu no processo de germinação formal da clínica no sentido colocado pelo analítico. Freud viu o literário vindo dessa clínica, a partir de parâmetros que declaravam o aporte teórico a respeito do sujeito desejante, tendo como fonte o século dezessete de Espinoza, mas ponderado por Goethe em sua perspectiva de mundo natural. Desde a fonte espinozana, com o impulso literário de Goethe, Freud situou-se como letra gravada na carne, tendo condições para fazer uma formulação acerca da subjetividade inconsciente.

Nessa ponderação, o viés lítero-psicanalítico integra o gérmen da formação dos analistas, guardando a proporção inaugural tanto das letras freudianas, quanto das literárias. A partir disso, um livro de Clarice Lispector (Água Viva) será aqui usado, visando amparar essa formação, dando condições de retratar uma convergência formal necessária à expansão da Psicanálise, desde que seja mantido o vínculo do literário consigo mesmo, sem admitir qualquer perda desse limite formal. Enfim, o literário não precisa de qualquer acréscimo para a sua divulgação, nem mesmo o analítico, pois ambos convivem sem perder as características, mesmo dimensionando um caminho relacional de trocas entre seus qualificativos. Ao lado disso, será mostrada a referência que Voltaire usou sobre a Fênix no romance A princesa de Babilônia, nas quais a condição de sempre estar sozinha dessa ave indica aspectos importantes sobre a feminilidade, além do que está expresso na epígrafe do presente artigo, comparando o que ofereceu a Samaritana ao prometido por Jesus.

Seguindo esses três marcos, o que se tem é a superfície na qual ocorrem certos fenômenos clínicos relacionados ao feminino, principalmente os que são amparados pelo Sinthoma histérico. Enfim, o ambiente lítero-psicanalítico é muito apropriado para abordar o modo histérico de escapar da solidão caracteristicamente feminina. Nesse caso, a neurose histérica substitui a lingüisteria que concerne ao falasser, com vários procedimentos, tais como os que Freud caracterizou no contexto do envolvimento de Dora com a Srª K.
 No entanto, para chegar a essa questão clínica é necessário, inicialmente, sublinhar o lado sugerido pela escrita de Lispector, a partir do oferecimento feito pela Samaritana a Jesus, com o intuito de chegar à caracterização da fênix acerca de só poder ser tomada uma a uma, num extremo isolamento, cuja perspectiva lendária indica aspectos relacionados à solidão que germina na sexuação do lado feminino.

Uma andorinha em Samaria

O foco usado para direcionar a voz narrativa de Lispector no romance Água viva, é fundamental ao lítero-psicanalítico, porque mostra um aspecto determinante na constituição discursiva, pela qual apresenta uma das fontes de onde brota o jorro do feminino. Trata-se de uma germinação equivalente a que dimensiona o sanar a sede de um necessitado, mas conduzindo o sentido do que Jesus disse à samaritana ao diminuir o gesto dela em função do seu, em dar a Água Viva da religiosidade abraâmica como a que aplacará qualquer insatisfação. Essa Água Viva, contraditada à água do vaso carregado pela samaritana, orienta a sede para o contexto da verdade Cristã. Não é mais a sede aplacada por uma mulher, sozinha em seu afazer cotidiano, mas a contextualizada num conjunto formado por aqueles que seguem o monoteísmo da santíssima trindade.
 Já Lispector reúne a solidão com o congregacional, indicando o extremo aonde se chega ao visar o sentido colocado pelo feminino, cuja função é o próprio lidar com o contraditório, presente no fato de que o particular ladeia a sexuação com o conjuntural.

O ditado popular de que uma só andorinha não faz verão, induz a se pensar que a congregação é o modo como se deve viver em favor da importância comunitária. Nesse caso, a Samaritana teve de se convencer que a melhor água era a oferecida pelo cristianismo. A água que ela dava, sozinha, a alguém, não serviria de modelo para a vida dos seres humanos. No entanto, uma mulher como a samaritana e uma andorinha insistem em surgir, saciando a sede e produzindo a luz que representa o bater das asas. Nesse caso, a sede saciada no verão tem um lugar garantido na formalização do psicanalítico, pois a visão congregacional não deve excluir o particular enfatizado pelo feminino, mesmo que prepondere comunitariamente a partir do elo formado entre as pessoas.

A comunhão congregacional como visão preferencial numa comunidade, tenta excluir a exceção promovida pelo feminino, mas nunca tem um êxito além do circunstancial. Nesse sentido, sobre o feminino existem construções na história das várias civilizações que abrangem os aspectos a respeito das preocupações, das esperanças e dos enigmas humanos, cujos registros vão desde relatos fantasiosos até imagens criadas para propiciar a visão de uma ou algumas características mais importantes. Esse é o caso das elaborações a respeito da Fênix, como entidade alada que evidencia o término, mas sempre germinando o reinício no fluxo humano dos acontecimentos. Assim, o literário a partir do referido romance e do bíblico, em conjunção com os relatos sobre Fênix, mostra-se capaz de apresentar uma fresta por onde se vê alguns componentes integrantes do feminino, resultando na perspectiva mais aproximada ao interesse dos analistas, desde suas escutas clínicas, pois daí surge a ênfase no fato de que é preciso ligar uma mulher com o estado de ficar sozinha, tal como uma andorinha em Samaria. Sendo assim, não é necessário que muitas andorinhas revoem para o verão ser instituído, nem que migrem cada uma isoladamente. O verão deve compreender o congregacional e o isolamento.

O sentido considerado num viés que aborde o que ocorre com uma mulher, desde a confluência sugerida entre Lispector, a Fênix (Voltaire) e a Samaritana, visa marcar os pontos que são efetivados pela linguagem, cuja presença discursiva ocupa os interesses do falante, dentre os quais estão os que colocam a extrema solidão como fator determinante para o feminino. Trata-se do que caracteriza a condição de as mulheres só poderem ser tomadas uma a uma, sem constituir um conjunto, mesmo que refira-o em todos os seus atos. Nesse caso, trata-se de um conjunto diferenciado, pois somente irá surgir desde que se considere o fato de a solidão estar relacionada ao feminino. Isso é o mesmo que afirmar a existência de um verão com uma só andorinha, mesmo que seja diferente ao de muitas revoantes. Em Samaria uma dessas andorinhas pode saciar a sede só com água e que isso é urticante, tal como se sente ao tocar numa água-viva marinha, diferentemente da placidez propalada pelo cristianismo, no modo de que todos têm as mesmas restrições.

O conjunto das andorinhas que revoam pode ser visto a partir da neurose que se alastra na via de formalização institucional da sociedade, pois é com muita facilidade que tal estabelecimento social recepcione esse molde sintomático, cuja fundamentação garante a abertura e o trânsito pelas vias do sucesso, acerca do êxito funcional imediato. Trata-se de uma predisposição que se efetiva em qualquer conjunção social, mas tendo uma maior implantação quando o discurso institucional é articulado ao saber quanto à realização de tarefas necessárias à manutenção conjuntural. Em vista disso, para a neurose, a solidão do feminino pode apresentar-se, contraditoriamente, como terrificante ou como motivo de admiração. Sendo assim, dá-se uma constante busca pela segurança decorrente do contexto conjuntural visto frequentemente no espaço institucional, o qual é costumeiramente associado à reunião num todo positivista, conforme a exclusão de, ao menos um, fazer a consistência de um grupo.
 Daí vem o que Freud denominou de ser na horda que emerge de um contexto em que as pessoas se reúnem, no sentido de não haver gregarismo para os seres humanos. Por outro lado, esse todo é entortado pela perspectiva do feminino, a qual lhe dá ênfase, mas numa só pessoa.

O todo numa só 

No espaço institucional que opera na linguagem, o sentido é congregacional, de modo que uma só andorinha não é vista fazendo verão. Por isso, no âmbito do catolicismo, a importância dada à Água Viva abraâmica desvaloriza a samaritana e o que Lacan destacou quando determinou que na clínica do analítico o feminino só pode ser tomado a partir do fato de as mulheres serem contadas de uma a uma, não havendo “A” mulher, no sentido de um qualificativo absoluto por meio do quantificador universal. Entretanto, Lacan não diz apenas isso nos seus matemas da sexuação, opondo o lado masculino ao feminino. Ele vai bem mais longe. Ocorre uma interpenetração desses dois lados, deixando ver que não são contrários, mas contraditórios.

O elemento da sexuação que permite a maior interpenetração é o que designa a espacialização, por meio do contorno dado pelo Falo à linguagem e ao aterramento do campo Simbólico. A diferença no uso do Falo irá inscrever a função da fala. No caso do foco dado a este artigo, dois matemas devem ser observados, tanto na maneira como são descritos, como no sentido dado à sexuação. A partir do sentido de que todo elemento é integrante de um conjunto que atende à função fálica, existe uma forma diferenciada de afirmar tal proposição, quando se coloca duas negações, assegurando que não existe um único elemento que não atenda a tal função. Assim, Lacan escreveu:


Ǝx   ɸx

No lado masculino, o sentido conjuntural da proposição escrita por Lacan encerra que todos os elementos atendem à função fálica, observando o cumprimento do universal infantil. Trata-se do que o pequeno Hans afirmou quando estabeleceu que todos têm o “faz-pipi”, estendendo esse universal até sua mãe. No entanto, esse Ter estava cumpliciando-se com o Ser, mas somente até Hans ver que a irmã não tinha o “faz-pipi”. Daí, o Ter separa-se do Ser, inserindo esse menino no contexto da Falta, pois a lógica do Falo é de que não se pode Ser e Ter, na proporção de um sujeito negar qualquer um deles irá dirigi-lo ao outro. Nesse caso, o duplo registro do Falo pode ser designado pelas assertivas:

Não é, sem tê-lo

Não tem, sem sê-lo

Para Hans, ver que sua irmã não tem o Falo será o mesmo que dizer que para ela só restará sê-lo, pois o universal desse símbolo não permite apenas ser extraído da vida. Assim, movido pela angústia, Hans delibera que ele tendo, não poderá sê-lo. Nessa configuração o Falo é universal, mas encerrando a Falta concernente ao movimento subjetivo entre o Ser e o Ter.

Já o universal fálico no feminino será enfatizado por Lacan, mas de uma maneira específica, sem abranger o sentido do quantificador conjuntural, pois não há como estabelecer meramente o Todo como modo de designar a feminilidade. Assim, Lacan vai estender o parâmetro fálico, só que fazendo isso a partir do sentido de existência ( Ǝ ), cuja perspectiva caracteriza as mulheres sendo tomadas isoladamente, desde que não existe qualquer uma que não atenda à referida função, no sentido de que todas estão aí relacionadas. Enfim, Lacan afirmou isso mostrando o extremo do particular no contexto da sexuação feminina. Cada uma atende à função fálica, mas sem usar isso para formar um conjunto semelhante ao masculino. Trata-se do todo numa só, cujo literário é congruente como garantia de acesso ao analítico, compondo o viés lítero-psicanalítico para o feminino, pois esse caminho permite a presença do contraditório formado quando se reúne o universal e o particular.

O caminho lítero-psicanalítico  

No plano mais comumente usado na interpretação dos fatos, a água da samaritana se perde diante da visão abraâmica, visto representar um gesto que enfatiza a solidão feminina, enquanto o cristianismo como qualquer religião, é congregacionista. No entanto, essa solidão é resgatada por Clarice Lispector quando escreve a sua água-viva, e que, em contato com a pele, produz queimaduras bastante doloridas.
 Assim, o que é congregacional entre os crentes do monoteísmo cristão, para o feminino é algo ácido, não permitindo uma conjunção comunitária fechada em si mesma. A samaritana é urticante com a sua feminilidade, mas para quem quer somente congregar.

A Água Viva cristã entre os que se reúnem pela função fálica, situa metaforicamente num determinado sítio, delimitando o acesso ao que se pode expressar com a linguagem. Já a água-viva urticante das mulheres, deixa-as sujeitas à própria sorte, numa solidão metonímica que concerne ao desígnio temporal presente no discurso literário sobre o feminino, mas sem abdicar do metafórico da espacialidade.

O sentido dessa solidão tem apoio literário quando Clarice Lispector declarou, em seu livro Água viva:

Agora sei: sou só. Eu e minha liberdade que não sei usar. Grande responsabilidade da solidão. Quem não é perdido não conhece a liberdade e não a ama. Quanto a mim, assumo a minha solidão. Que às vezes se extasia como diante de fogos de artifício. Sou só e tenho que viver uma certa glória íntima que na solidão pode se tornar dor. E a dor, silêncio.

Logo mais adiante, a autora assegurou:

Recuso-me porém a qualquer missão. Não cumpro nada: apenas vivo.

Por outro lado, na seqüência dessa parte ocorre um debruçamento sobre o sentido místico que reflete um constante apelo aos termos cristãos que servem de base à fé em Deus. Assim, afirmou:

A natureza dos seres e das coisas – é Deus.

Antes havia dito:

Mas escrever para mim é frustrador: ao escrever lido com o impossível. Com o enigma da natureza. E do Deus. Quem não sabe o que é Deus, nunca poderá saber. Do Deus é no passado que se soube. É algo que já se sabe.

Por fim ela concluiu:

Minhas cruzes são entortadas por séculos de mortificação.

A samaritana e o abraâmico estão regiamente representados pela água-viva da narrativa de Clarice Lispector, na forma da solidão radical ser situada numa área em que o congregacional também é destacado. Trata-se de uma duplicação enfatizada na sexuação feminina, a propósito da estruturação que não é totalmente constituída pela espacialização fálica, mas que a ela se refere quando declara que não existe sequer um elemento que não atenda a tal função, para relacionar isso ao fato de que o feminino refere-se ao “Não Toda” contida pelo espaço fálico.

Do lado do Falo, como significante vazio que limita as demandas do Outro, são estabelecidos os contornos do espaço, os quais são desenhados pela metáfora. A quantidade e a dimensão dessas demandas, tidas espacialmente, apresenta-se no contexto do acesso à fala frente às respostas contingentes ao domínio da falta. Nesse caso, o feminino ganha a proporção ampliada da metáfora que vai desde a condição da fertilidade, como a da medida colocada pela Vênus de Villendorf para os nômades primevos, até a geração de terror como é mostrado por Freud no seu artigo A cabeça de Medusa, segundo o qual o olhar tão preso ao olho necessita cair, tal como no modelo edipiano, assim como serve para subtrair a vida de quem se propõe a ver o indevido.
 Trata-se dos registros que envolvem a espacialidade que Clarice Lispector atribuiu à sede humana.

No entanto, a sexuação feminina veicula o lado do gozo do Outro, enquanto registra o domínio temporal, dimensionando uma exceção ao espaço fálico da metáfora, seja a da Samaritana ou a do Abraâmico. Assim, por ser uma marca do buraco, o minimalismo se estabelece pela ação da metonímia no decurso da história, indicando o tanto que o feminino está no centro do desejo, como o que lhe causa com o objeto que designa um trajeto pulsional. Nesse centro, o sonhar e a fantasia vêm dar uma forma ao feminino, o qual não é totalmente abrangido pela linguagem do falante, pois os seus índices mostram a vacuidade em relação aos traços à disposição no campo simbólico. Em vista disso, o minimalismo do feminino, a partir da metonímia que se expressa no curso do falante, não tem envoltura simbólica que nomeie qualquer demarcação. Somente os referentes temporais podem verificar o sentido transformador da metonímia, o qual aparece num detalhe fragmentado e disforme, caracterizando o feminino.

Vem daí a condição de o feminino ser duplamente situado, na forma em que o metáforo-metonímico especifica-o como existência de um lado da sexuação. Essa existência veicula o domínio metafórico do Falo, mas de modo diferente ao que é colocado no espaço que totaliza o masculino. Vem disso a espaço-temporalidade metáforo-metonímica, de modo que o feminino do texto de Clarice Lispector desliza pela via analítica da sexuação a partir da abertura pelo lado da passividade de quem escreve para alguém na reivindicação de poder amar. Essa passividade também é articulada pelo falasser numa análise, desde que se declare dirigido ao feminino.

Eis o papel imanente à Fênix, cuja solidão só tem intervalo ao passar um longo período, até entrar numa combustão e ressurgir para uma nova vida. A seguir, a Fênix coloca as cinzas do seu pai num ovo de mirra, depositando-o no altar do Deus-Sol na cidade de Heliópolis. Esse destaque do feminino nos termos da solidão aparece na Fênix em vários relatos e de várias épocas.  Heródoto (Histórias) relata que a Fênix é um pássaro sagrado que só aparece a cada cinco séculos. Também Ovídio (Metamorfoses) faz um relato minucioso sobre Fênix. No entanto, é Voltaire (A princesa de Babilônia) que mais conseguiu caracterizar os traços dessa ave, quando disse:Fa traços  

Era do talhe de uma águia, mas os seus olhos eram tão suaves e ternos quanto os da águia são altivos e ameaçadores. Seu bico era cor-de-rosa e parecia ter algo da linda boca de Formosante. Seu pescoço reunia todas as cores do arco-íris, porém mais vivas e brilhantes. Em nuanças infinitas, brilhava-lhe o ouro na plumagem. Seus pés pareciam uma mescla de prata e púrpura; e a cauda dos belos pássaros que atrelaram depois ao carro de Juno não tinham comparação com a sua.

O modo como Voltaire coloca a Fênix nesse texto revela o enigma da solidão relacionado ao feminino, no contexto de uma composição amorosa envolvendo a princesa de Babilônia Formosante e o ganráride Amazan, no qual é mostrada a intensidade de uma história digna das maiores peças românticas. A Fênix é colocada numa constância além de qualquer função a ser desempenhada por um animal de estimação.  Ela até parece ter um aspecto crucial na circunstância formada pela comunhão do casal. Num momento do texto a Fênix estava ao lado de Amazan, já noutro era com Formosante que ela ladeava. No primeiro caso, é dito o seguinte:

Os dois unicórdios deitaram-se a seus pés, o pássaro acomodou-se no seu ombro, e o servo, que trazia um saquinho, aboletou-se-lhe ao lado.

Logo adiante, a ave vai para junto de Formosante, sob o mando de Amazan:

Senhor, dignai-vos depositar minhas homenagens aos pés de Belus e Formosante. Ouso suplicar-lhe que cuide bem do pássaro que lhe deixo.

Já com Formosante, a Fênix declarou:

A ressurreição, minha senhora, é a coisa mais simples deste mundo.

Mais adiante, concluiu:

Sou o único animal a quem Ormuz concedeu a graça de ressuscitar com a mesma natureza.

O enigma da solidão situado no contexto amoroso, evidencia o fato de a Fênix ressuscitar infinitamente do mais elementar, das cinzas, como a representação paroxísmica do resto metonímico que veicula a sexuação feminina e que permite compreender o papel do objeto “pequeno a” no ambiente onde se dá o rebento da sexuação. Trata-se da temporalidade que apresenta-se sob a forma metonímica no decorrer discursivo. Assim, a Fênix que ladeia Formosante e Amazan, inclusive contribuindo para a solidificação do amor deles, coloca em ação essa temporalidade do feminino, em vista de sempre ressuscitar bela pelas hostes da fantasia, numa perspectiva em que funcionam as posições de amante e de amado. Daí emerge o lado metafórico que serve como apoio para estabelecer o contorno circunscrito do Falo. Além disso, a condição amorosa pode chegar ao seu cume Imaginário do falo (- φ ) quando o recurso romântico é usado, ressaltando a reserva que fundamenta a consistência do Eu.

A reserva fálica que alimenta o Imaginário, mesmo no contexto amoroso, aparece tanto bela como horrenda, visto que o Falo Imaginário só é resolutivo quando o ambiente lhe dá cores e formas. Dessa forma, no espaço amoroso a Fênix é exuberante e benéfica, como no caso relatado por Voltaire, mas também se mostra assustadora e má. Assim, quando o analisante trata de aspectos que envolvem a solidão presente no feminino, irá fazê-lo de modo a ondular seu discurso entre essas duas posições. Num momento poderá verticalizar a beleza existente no fato de tomar cada mulher em particular, mas noutro designará essa solidão como uma área perigosa.

Nos termos em que o metáforo-metonímico assume a proporção espaço-temporal do discurso, podendo resvalar para o Imaginário romântico de beleza e o de feiúra, em vez da lingüisteria tomar conta do falasser em sua inclinação no sentido do analítico, surge a força do discurso histérico. Trata-se de ser focalizada a presença do feminino na clínica, conforme a perspectiva colocada pela solidão do todo numa só, mas podendo ir para o tanto que a neurose histérica procura destituir imaginariamente o metáforo-metonímico, cuja presença está no contato de Jesus com a Samaritana, além da água-viva na escrita evidenciada por Clarice Lispector. Nesse caso, a Fênix já não é tão harmoniosa e bela, mas terrificante e assustadora.

A lingüisteria e o sinthoma

A questão clínica criada pela presença do feminino no ambiente de uma análise exige os três acessos que antes foram destacados, os quais são reunidos a partir de áreas de ação. São elas:

1. Institucional = passagem bíblica.

2. Literário = Água Viva /A princesa de Babilônia.

3. Lendário = Fênix.

O institucional cria um ambiente em que o feminino aparece (Samaritana), mas é contestado pelo congregacional (Abraâmico). Por outro lado, o literário permite que esses dois existam num acordo ficcional, cuja referência metafórica do espaço chega ao cume com a poesia. No entanto, só com o lendário é que o metonímico pode ganhar uma expressão efetiva, ressaltando o mínimo que concerne ao resto no discurso. Enfim, o fenômeno clínico analítico com a palavra discursada pelo analisante abre as margens para que a histeria assuma a condição necessária ao percurso de uma análise. Nesse caso, a dimensão lingüística só pode ser vista como lingüisteria.

No rastro de tanta complexidade, a neurose histérica propõe uma extrema proposição de constituir um semblant do sujeito que é suposto habitar no Inconsciente, de modo a declarar poder enunciá-lo discursivamente. Daí vem um confronto com a falta, cuja expressão está no endereçamento para os Nomes-do-Pai que adquirem dimensões qualificadas pelo Significante Nômade (Mestre) – S1 – e pelo Falo em sua dimensão simbólica –  ɸ. Assim, se pode escrever:

S1  ↔   SUJEITO   ↔  ɸ
A propósito de a solidão feminina não precisar ser deslocada, visto que não há questionamento acerca dos Nomes-do-Pai, pelo contrário, a histeria em sua lingüística convive com a falta de vir a enunciar o Inconsciente, a confrontação com a fixidez fálica e com a errância do Significante que Lacan chamou de Mestre, também encerra o metafóro-metonímico. Por outro lado, a solidão feminina pode ser colocada no ambiente onde funciona a lei do Sinthoma histérico, segundo a qual o endereçamento aos Nomes-do-Pai é feito tendo como objetivo a produção de saber sobre o objeto “pequeno a” no lugar da verdade. Desse ambiente pode-se colher inúmeros rebentos que penetram nos contextos, exigindo apoio comunitário. Vem disso que o Sinthoma histérico está sempre mantendo os acordos feitos pelas pessoas, desde que veja a chance de transformar o Significante Nômade da cadeia, num qualquer conteúdo, como no de um médico, pai, professor etc. Nesse caso, o nomadismo tão essencial para que o saber seja em falta, é absorvido por esses qualificativos que se propõem a sustentar conhecimentos de naturezas variadas. Trata-se de a histérica colocar o saber em falta no lugar da produção, assujeitando o significante nômade a um conteúdo específico, enquanto o Falo é mantido nas vestes Imaginárias ( - φ ). Por isso Lacan estabeleceu a fantasia histérica como:

a

                      —       ◊         A 

-φ
O quê acontece com a Fênix feminina que revela a solidão, no caso de a colocarmos no ambiente histérico? A histerica a masculiniza no conjuntural formado a partir do contexto sinthomático. Trata-se do que Freud nomeou como interesse histérico pela outra mulher, referindo-se a Dora. Ao abandonar a solidão do Matema feminino, a histérica cria uma idéia de correspondência quanto à visão masculina para o conjuntural. Sendo assim, o Sinthoma histérico transforma o Abraâmico num motivo para aumentar o número dos integrantes associados a uma causa institucional, mesmo que seja regimentalmente estruturada por hábitos rigorosos, regiamente repetidos ao longo do tempo. Assim, a histérica dimensiona o modo de uma Samaritana apenas quem toma conta dos afazeres, mas nunca sozinha como aquela que pode transportar o que aplacará a sede como a água-viva, sendo o urticante que favorece o sedento. Assim, de qual sede pode-se inscrever no Sujeito do Inconsciente? Não há respostas que componha uma articulação discursiva, mas sim as formas promovidas a partir do algoritmo da falta do Outro (S(Ⱥ)) e do símbolo fálico ( ɸ ), na perspectiva concernente à temporalidade metonímica e a espacialidade metafórica.

(Trabalho apresentado na Jornada Freud Lacaniana de 2008, em Recife)
� Esses três pontos estão distribuídos ao longo do trajeto pulsional que marca a psicanálise segundo o meio estabelecido por um de seus conceitos fundamentais. Tomando a pulsão como esse meio, Espinoza é a fonte da psicanálise, tendo Goethe como o cimo do trajeto impulsivo e Freud no fim pulsional. Usando essa inclinação formal, também se pode dizer que Leibniz é fonte, tendo Joyce como cume pulsional, para que Lacan seja o fim da pulsão. Enfim, qualquer autor que se coloque formalizando o analítico tem, ao menos, que ser posicionado na altura do fim pulsional, sendo antecedido pela fonte filosófica, a qual é ponderada pelo cume literário. 


� In. “Fragmento da análise de um caso de histeria”.


� João 4:1-30. 


� O positivismo desse todo refere-se ao uso do que asseverou Gödel, no teorema em que um conjunto não pode buscar sua consistência nele mesmo. O argumento de Gödel é de que um conjunto não só é incompleto, mas também é incompletável.


� Título do romance de Clarice Lispector tem como referência o que provoca queimaduras, sendo lido no sentido de estar se referindo à água-viva (nome vulgar das medusas). No entanto, pelo que ela trata de solidão feminina, fica mais adequado ver o título Água viva como a convocatória cristã dita por Jesus à samaritana.


� A metaforização do feminino por meio de símbolos de fertilidade, como no caso da Vênus de Villendorf, e nos de temor, como do relato sobre a Meduzaa, referem-se à falta dentro do contexto antes ressaltado sobre o movimento do SER e do TER.







